 II.5.1.2.2 – Estratigrafia

O conhecimento sobre a sedimentação e estratigrafia da Margem Continental Sudeste-Sul vem sendo acumulado sobretudo ao longo dos últimos vinte anos.

A Bacia de Campos, na área de maior interesse para exploração de petróleo vem sendo exaustivamente estudada, principalmente pelos técnicos da Petrobrás. Registros sobre sua existência datam da década de trinta,  através dos trabalhos de  A R. Lamego. Contudo, o início do conhecimento sobe a estratigrafia foi obtido através de um poço estratigráfico realizado em terra, próximo ao Cabo de São Tomé.  A primeira coluna foi estabelecida por Schaller (1973)  e, desde então, diversificados estudos vem sendo realizados por vários autores (Ponte & Asmus, 1976; Brito, 1982, 1986; Dias et alii, 1987; Azevedo et alii, 1987, Chang et alii, Rangel et alii, 1987; Guardado e Rosa, 1989, Spadini, 1988, Azambuja, 1990...).

A seguir será feito um resumo das principais características estratigráficas da Bacia de Campos, enfatizando a  porção compreendida pelo campo de Roncador.

· BACIA DE CAMPOS

A parte submersa da Bacia de Campos localiza-se ao longo do Estado do Rio de Janeiro e possui uma área de 100.000 km2  até a isóbata de 3400 m.  Seus limites são: a norte o Alto de Vitória, a sul o Alto de Cabo Frio, a oeste a área do embasamento raso sobreposto por sedimentos Terciários, e a leste o limite externo do Platô de São Paulo.

De acordo com os ambientes deposicionais, a bacia foi dividida em quatro seqüências estratigráficas principais, estabelecida nos modelo clássico de Asmus (1976, 1979), a saber; Seqüência do Continente, dos lagos, do Golfo e do Mar.  Trabalhos mais recentes dividiram a bacia em cinco megasseqüências:  Megasseqüência Continental, Transicional, Plataforma Rasa Carbonática, Transgressiva Marinha e Regressiva Marinha (Chang et alii, 1988; Guardado & Rosa, 1989), atribuindo processos causativos para estas seqüências.  Um resumo da estratigrafia da bacia foi publicado por Guardado, Gambôa & Lucchesi (1989).

As megasseqüências que compõem a Bacia de Campos estão representadas na Coluna Estratigráfica (Figura II.5.1.2.2-1).

- MEGASSEQUÊNCIA CONTINENTAL (FASE RIFT)

O embasamento acústico da bacia de Campos é constituído por uma conseqüência vulcano-sedimentar (Fm. Cabiúnas  - Dias et alii, 1987) com idade entre 120 a 130 Ma (Mizusaki, 1986; Ponte & Asmus, 1976).  No Neocomiano, os esforços distensivos que promoveram a separação da Placas Sul-Americana deram início, na porção sudeste-sul da margem continental, ao estágio principal da fase rift.

Como conseqüência desenvolveram-se, em um sistema de rift valley alongado com direção nordeste / sudoeste, uma série de horsts, grabens e meio-grabens, limitados por falhas normais sintéticas e antitéticas, em direção a águas profundas.  No sistema de rift-valley depositaram-se, em ambiente flúvio-lacustre (salino e alcalino) tectonicamente controlado, as seguintes unidades deposicionais:  siliclásticas basal,  talco-estevensítica e coquinas, que compõem a Formação a formação Lagoa Feia – Cretáceo Inferior (Dias et alii, 1987).
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Figura II.5.1.2.2-1: Carta Estratigráfica da Bacia de Campos, incluindo a locação do campo de Roncador.
A seqüência clástica basal foi depositada sobre as rochas vulcânicas da FM. Cabiúnas, ficando restrita aos baixos estruturais.  E constituída por conglomerados, arenitos e argilitos vermelhos compondo sistemas de leques aluviais.  Posteriormente , a sedimentação subaquosa cobriu gradativamente os altos estruturais depositando-se arenitos, siltitos e folhelhos escuros.  A unidade de coquinas (Andar Jiquiá Superior),  composta por pacote carbonático de alta energia (calcarenitos e calciruditos), é associada a latos sindeposicionais enquanto que, nas outras porções, predominaram margas e folhelhos escuros (Figura II.5.1.2.1-6).

A ocorrência de um evento erosional regional (discordância Pré-Alagoas) na transição Barremiano/Aptiano, produziu nivelamento do relevo e peneplanização da Bacia, marcando o final desta fase.

- MEGASSEQÜÊNCIA TRANSICIONAL

Durante o andar Alagoas (Aptiano) ocorreram às primeiras incursões marinhas do oceano em formação, que se apresentava como um longo e estreito golfo.  Esta fase representou a transição entre a fase rift com sedimentação continental e a fase drift com sedimentação tipicamente oceânica.  Sob essas condições, depositou-se a Megasseqüência Transicional (Clasto-Evaporítica) acima da discordância regional.

A porção inferior desta Magasseqüência é caracterizada pela deposição das clásticos grosseiros argilitos avermelhados depositados por sistema de leques aluviais que passam lateralmente para depósitos carbonáticos de ambiente lacustre/lagunar muito raso (Rangel et alii, 1987).

O aumento progressivo da salinidade da água, o clima quente e árido e as restrições fisiográficas à circulação oceânica (Dorsal de São Paulo – Cadeia de Walvis), produziram condições adequadas à deposição evaporítica (anidrita e halita).  Leyden et alii (1976) sugeriam ainda que fontes de águas alcalinas, provenientes das emanações vulcânicas, forneceram boa quantidade de elementos químicos presentes nestes depósitos.

Os falhamentos normais sintéticos e antitéticos perdem o rejeito (tornam-se inativos) e o estilo estrutural associa-se, a partir daí, aos falhamentos lístricos  (roll-over) que terminam próximo à base dos evaporitos (Figura II.5.1.2.1-6).

- MEGASSEQÜÊNCIA PLATAFORMA RASA CARBONÁTICA

No Albiano inferior instala-se ambiente marinho raso, com o estabelecimento da sedimentação marinha franca e concomitante basculamento e subsidência progressiva da bacia.

A Megasseqüência é formada por espessa plataforma carbonática de alta energia, constituída por calcarenitos e calcilutitos (Formação Macaé Inferior).  Estes sedimentos depositaram-se diretamente sobre os evaporitos proximais na forma de rampa carbonática (Spadini et alii, 1988) sob condições áridas e neríticas rasas (Brito, 1982, 1987).  Sua estruturação é associada ao início da tectônica salífera que ocorreu na transição entre o Albiano Inferior e o Albiano Médio (Figura II.5.1.2.1-6).  Na porção proximal, principalmente a norte, estão presentes sedimentos areno-conglomeráticos na forma de leques aluviais, cuja origem é atribuída à retomada do influxo de clásticos (Rangel et, alii, 1987).

- MEGASSEQÜÊNCIA TRANSGRESSIVA MARINHA

No Albiano Superior ocorreu um progressivo e acentuado aumento do nível do mar, correlacionável às variações globais de primeira ordem (Vail et alii, 1977), e também uma nova fase de movimentação halocinética, associada à substância da bacia e sobrecarga sedimentar.  O sistema marinho tornou-se menos alino, sobretudo devido ao aumento do intercâmbio entre as águas do oceano Atlântico Norte e Sul.  Sob estas condições desenvolveram-se os calcilutitos intercalados por margas e folhelhos (Fm. Macaé Superior) em ambiente nerítico profundo a Batial (Brito, 1982; Koutsoukos & Brito, 1987).

No Cenomaniano as drásticas mudanças oceonográficas e climáticas, com o clima passando de seco para úmido (Brito, 1986), causaram o fim da deposição carbonática (Spadini et alii, 1988).  As instalações das condições oceânicas para a bacia (300 a 400 m) marcaram a transição das calcilutitos para margas e folhelhos. Episódios anóxicos e de corrente de turbidez foram reconhecidos neste intervalo (Rangel op. cit.). Nesta seqüência estão os arenitos turbidíticos do Campo de Roncador (Figuras II.5.1.2.1-6 e II.5.1.2.2-2).

A partir do Turoniano depositaram-se folhelhos e margas (Membro Ubatuba) e arenitos turbidíticos (Membro Carapebus) da Fm. Campos.  Estudos paleobatimétricos e paleogeográficos (Koutsoukos, 1984; Azevedo et alii, 1987) indicam ambiente com clima quente e úmido.  No Maastrichtiano, predominaram os folhelhos com presença de arenitos turbidíticos possivelmente associados a rebaixamentos do nível do mar (Rangel op. cit.).

O processo de aprofundamento e deposição da Megasseqüência transgressiva marinha persistiu até o fim do Cretáceo, quando a bacia foi submetida à intensa reativação tectônica associada a magmatismo básico (Dias et alii, 1990).  Estudos paleobatimétricos indicam as condições mais profundas entre batial inferior a nerítico profundo para a bacia (Azevedo et alii, 1987).

- MEGASSEQÜËNCIA  REGRESSIVA MARINHA

Após a deposição da limitada seção de folhelhos paleocênicos em ambiente de mar profundo, o estilo deposicional da Bacia de Campos mudou, desenvolvendo-se uma cunha de sedimentos marinhos rasos progradantes.  Esta modificação foi influenciada pelas variações globais do nível do mar adiastróficas salíferas, controlada ou não pela tectônica profunda (Guardado et alii, 1989).  Assim, a leste, em direção a águas profundas, folhelhos depositaram-se em ambiente de baixa energia.  A oeste, foram depositadas areais derivadas da plataforma, em ambiente de alta energia.  Durante períodos de elevação do nível do mar, carbonatos foram depositados próximo à quebra da plataforma e, também,  como sedimentos pelágicos, em águas profundas.  Desta forma, folhelhos, arenitos e carbonatos acumularam-se sob o regime em que a taxa de sedimentação superou a taxa de basculamento/subsidência da bacia (Figueiredo et alii, 1983).

Durante o Paleoceno Superior e Eoceno ocorreram períodos relativos de queda do nível do mar,  com conseqüente deposição de turbiditos.  São muitas vezes associados a debris flows, intercalados em níveis de folhelhos e margas (Rangel et alii, op. cit.).

No Eoceno Superior/Oligoceno Inferior, ocorreu  períodos relativos de subida do nível do mar.  Sob estas condições depositaram-se sedimentos finos (pelágicos) em posição distal. Ciclos subseqüentes de queda e subida relativa do mar foram observados (Rangel et alii op. cit.).

No Oligoceno Superior a subida das áreas fontes e a relativa queda no nível do mar propiciaram, como conseqüência, a deposição de espesso pacote turbidítico (Figura II.5.1.2.2-1). Além desse fator, o continuado movimento do sal, representou um elemento auxiliar para a deposição desses turbiditos (Guardado et alii, op. cit.).  A exposição de amplas áreas da plataforma continental durante esta época foi responsável por vários eventos erosionais com a conseqüente escavação de cânions e canais submarinos.  Estes vales serviram como vias de transportes da plataforma  para as regiões do talude e sopé, formando extensos depósitos turbidíticos intercalados nos folhelhos de ambiente profundo (Rangel et alii, 1987).

A seção miocênica na bacia é bastante espessa, sendo indicativa de alta taxa de sedimentação.  Apesar da ausência de significativas discordâncias, observa-se uma discordância erosinal no Mioceno Superior.  A acumulação da megasseqüência oceânica rasa continuou até o Holoceno.

A área de interesse para a prospecção de hidrocarboneto no Campo de Roncador é constituída por reservatórios turbidíticos de idade maastrichtiana divididos em cinco zonas principais (Figura II.5.1.2.2-2). Somente as zonas superiores são associadas a anomalias de amplitude em sísmica convencional e podem ser rastreadas lateralmente em seções sísmicas. Nas zonas inferiores os reservatórios não apresentam contraste de impedância acústica com a encaixante. A distribuição dos reservatórios turbidíticos no campo se dá de forma diferenciada sendo controlada essencialmente por dois fatores: padrão de subsidência relacionado com halocinese e preservação dos sedimentos por erosão. Em áreas de intensa subsidência, associada a halocinese, foi possível a deposição e preservação de ciclos deposicionais de arenitos turbidíticos e rochas capeadoras. Onde a subsidência não foi tão intensa, houve deposição de turbiditos, mas cada ciclo foi parcialmente erodido e as areias amalgamadas com o ciclo seguinte, não preservando as areias finas (Rangel et alii, 1998; Santos et alii, 1999). 

Figura II.5.1.2.2-2
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II.5.1.2.3 - Geomorfologia

Dentro do modelo evolutivo proposto pela teoria da Tectônica de Placas, as margens de Placas divergentes, nas quais enquadra-se a margem do Atlântico Sul, podem ser divididas, em três domínios, considerando-se seus aspectos morfológicos (Heezen et alii, 1959):  margem continental, bacia oceânica e cordilheira (ou dorsal) meso-oceânica. Dentre estes domínios, a margem continental é a região de transição entre a parte emersa do continente e a bacia oceânica, dividindo-se, de acordo com suas características morfológicas, em três províncias:  plataforma,  talude e sopé continentais,  segundo os critérios recomendados por Heezen et alii (1959). 

Uma intensa progradação sedimentar recobriu a margem continental ao longo do seu desenvolvimento. No entanto sua fisiografia, principalmente no que se refere à morfologia das províncias, apresenta uma forte relação com a estruturação profunda. O limite oeste da margem continental é definido pela fisiografia da linha de costa. Na região compreendida pela Bacia de Campos a fisiografia da linha de costa apresenta três orientações principais, desde a foz do rio Itabapoana até a ilha de Cabo Frio, assim distribuídas: orientação aproximadamente N-S, desenvolvida desde a costa leste nordestina, representada na área pelos limites geográficos entre a foz do rio Itabapoana e o Cabo de São Tomé; orientação NE-SW a partir do Cabo de São Tomé até a ilha de Cabo Frio; finalmente, observa-se uma terceira mudança na orientação da linha de costa, sendo a ilha de Cabo Frio o ponto de inflexão da nova direção  E-W. Essas variações de orientação refletem a estruturação do Pré-Cambriano adjacente (faixa de Dobramento Ribeira) à linha de charneira, que é condicionada pela direção de fraqueza herdada  por esta estruturação (Dias Et alii, 1987). Este mesmo padrão foi observado para a estruturação de natureza halocinética da seqüência pós-rift da Bacia de Campos por Rizzo (1987).

A linha de costa entre o Cabo de São Tomé e a ilha de Cabo Frio é caracterizada por um litoral recortado, que se encontra exposto a processos hidrodinâmicos menos intensos  (Müehe, 1979). Nas proximidades do Cabo de São Tomé, ocorre a desembocadura atual do rio Paraíba do Sul, que é considerado o maior supridor de sedimentos atuais para a plataforma continental. A partir do cabo de Búzios, três grandes arcos praiais se estendem com orientação geral NE-SW até a ilha de Cabo Frio, ancorados em promontórios bem recortados onde outros arcos praiais menores são encontrados. Ao largo, as ilhas existentes apresentam uma disposição quase paralela à linha de costa. 

Considerando-se o início do conhecimento sobre a margem continental brasileira, verifica-se que na década de sessenta ocorreram os primeiros  levantamentos geofísicos e oceanográficos no Atlântico Sul.  Heezen e Tharp (1961) identificaram a existência de um alargamento da margem continental em frente ao Embaiamento de São Paulo, atribuído a presença do Platô de São Paulo.

Posteriormente foi realizado o projeto de Reconhecimento Global  da  Margem  Continental  Brasileira (REMAC -1971/1979). Este projeto procurou reconhecer, em caráter regional, os aspectos morfológicos, estruturais, estratigráficos e recursos minerais deste domínio e sua integração com a área emersa adjacente. Os dados sísmicos  monocanais, gravimétricos, magnetométricos e sedimentológicos, geraram mapas nas escalas de 1/3.500.000 e 1/5.000.000,  os quais evidenciam os principais processos ali observados. Ainda em caráter regional, outros trabalhos realizados na Margem Continental Sudeste-Sul (Alves, 1981; Palma, 1984; Gorini & Carvalho, 1984; Brehme, 1984; Mello, 1988),  juntamente com todo o acervo técnico produzido, até hoje são de grande utilidade como referencial para trabalhos de detalhe, em particular no que aos estudos morfológicos.  No projeto REMAC a Margem Continental  Sul,  foi limitada, a norte e a sul, pela Cadeia Vitória-Trindade e pelo limite internacional Brasil-Uruguai, respectivamente. Estes limites foram estabelecidos por Zembruscki  (classificação de Fairbridge, 1966) considerando a transição entre a margem tectônica do tipo I – Estrutural, a norte, para a margem deposicional do tipo II – Secundária, a sul. O referido autor caracterizou as províncias que compreendem a margem continental. 

A seguir as províncias da plataforma continental, talude continental e Platô de São Paulo serão descritas segundo os critérios estabelecidos por Zembruscki (1979), incorporando-se ainda informações de trabalhos posteriores (Figura II.5.1.2.3-1).
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Figura II.5.1.2.3-1:Trecho do Mapa Fisiográfico da Margem Continental Brasileira entre Cabo Frio, no estado do Rio de Janeiro, e Rio Doce, no estado do Espírito Santo (alterado de Zembruscki e Costa, 1979).

Segundo Zembruscki (op. cit.), a PLATAFORMA CONTINENTAL é a província mais próxima do continente e considerada como sendo sua porção submersa.  Nela é observada intensa progradação sedimentar desde o Terciário.  Seu relevo é suave e relativamente plano, com declividade em torno de 1/ 1000 (0,057º) entre Cabo de São Tomé e Cabo Frio.  O limite externo é estabelecido, aproximadamente, pela isóbata de 100m, que marca a mudança de gradiente do fundo marinho e define a quebra da plataforma, que separa a plataforma do talude continental.  O relevo é efeito sobretudo dos processos desenvolvidos durante o Pleistoceno Superior e Holoceno.  A atual linha de costa é fruto da sedimentação desenvolvida ao longo dos últimos 6000 anos A P., quando o nível do mar assumiu a posição que hoje se encontra (Kowsmann et alii, 1978).

Na Bacia de Campos a plataforma continental apresenta largura média de 90 km. Os seus limites e variações na largura podem ser observadas no mapa batimétrico (Figura II.5.1.2.3-2) e no mapa de gradiente (Figura II.5.1.2.3-3). Na altura da cidade de Macaé, sua largura é de 120 km, estando a quebra da plataforma a 150 m de profundidade. Na porção norte, próximo à latitude de 21ºS, observa-se redução na largura para 50 km, com a quebra da plataforma a 90 m de profundidade. Seu relego é suave e relativamente plano com declividade oscilando entre 1/560 (0,10º), a norte, e 1/800 ( 0,7º), a sul de 21º30’ S (Castro, 1992).

Figura II.5.1.2.3-2 (Mapa Batimétrico)

Figura II.5.1.2.3-3 (Mapa Gradiente)

A quebra da plataforma apresenta, a norte do Cabo de São Tomé, forma convexa e arredondada, típica de progradação sedimentar (Figura II.5.1.2.3-2). A caracterização do limite da plataforma continental é difícil, sendo a transição para o talude bastante suave (Perfil batimétrico TT’– II.5.1.2.3-4). Já na porção sul a quebra apresenta-se bem marcada, pois o talude adjacente apresenta forma côncava em seção, sendo a passagem de uma província para outra mais definida (Perfil batimétrico VV’ – Figura II.5.1.2.3-5) (Castro, 1992).
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Figura II.5.1.2.3-4: Perfil Batimétrico a norte do Cabo de São Tomé (Castro, 1992)


Figura II.5.1.2.3-5: Perfil Batimétrico a sul do Cabo de São Tomé (Castro, 1992)

Entre Cabo de São Tomé e Macaé são observados paleocanais pequenos e rasos, como também outros, soterrados. Na plataforma continental da área estudada, poucos cânions interceptam a quebra da plataforma como, por exemplo, o Cânion Almirante Câmara. Este cânion, por essa peculiaridade e posição geográfica, parece estar intimamente relacionado ao sistema de drenagem do rio Paraíba do Sul no continente, podendo ter sido via de transporte de grande quantidade de material para o oceano em épocas de nível de mar baixo (Alves et alii, 1980; Brehme, 1984; Peres, 1990).

A morfologia, assim como as variações na largura, profundidade e gradiente da plataforma, resultam da ação de fatores controladores com a estruturação geológica (idade e tipo de margem continental), natureza e influxo sedimentar, e características oceanográficas. Nos mapas batimétrico e de gradiente (Figuras II.5.1.2.3-2 e II.5.1.2.3-3), verifica-se um alargamento da plataforma e aprofundamento da quebra para sul, acompanhando, aproximadamente, os contornos da linha de costa. A forma e extensão da plataforma continental, na porção sul, foi influenciada pela configuração da linha de charneira, que se apresenta mais projetada para offshore nessas porções.

- TALUDE CONTINENTAL

E a província que se segue à plataforma continental e que está limitada, aproximadamente, pelas isóbatas de 100 e 200 m. Seu gradiente médio não é elevado, oscilando entre 1º e 2º.  Na margem continental em questão, Zembruscki (op. Cit.), considerou seu relevo como sendo típico de área de progradação e apresentando um perfil convexo.  E dissecado por vales e cânions, principalmente em sua porção sul.  A identificação das feições e o estudo da sua morfologia e distribuição vêm sendo desenvolvidos desde a década de setenta.  Entre aquelas feições são citados os cânions de Itapemirim, Macaé e Cabo Frio (Zembruscki, 1979),  o Grupo Sudeste de Cânions e os Cânions São Tomé, Itapemirim e Almirante Câmara (Alves et alii, 1980; Brehme, 1984; Peres, 1990).

Como pode ser visto nos mapas batimétrico e de gradiente (Figuras II.5.1.2.3-2 e II.5.1.2.3-3), o talude continental é limitado pela quebra da plataforma (limite superior) e pelo Platô de São Paulo (limite inferior). A base do talude normalmente é seguida pela província do sopé continental, porém, na margem continental em questão, é condicionada pela presença do Platô de São Paulo. Tem forma alongada e estreita com largura entre 35 e 65 km. A norte do Cabo de São Tomé tem em média 38 km de largura, estendendo-se até a isóbata de 1900m, com gradiente de 1/20 (2,9º); na região entre o Cânion São Tomé e o Grupo Sudeste de Cânion apresenta largura de 55 km e gradiente de 1/27 (2º); na região do Grupo Sudeste de Cânions, sua largura é  de 35 km e a base do talude acompanha, aproximadamente, a isóbata de 2200 m, apresentando gradiente mais elevado, em torno de 1/17 (3,4º); a sul do Grupo Sudeste de Cânios, na área de Cabo Frio, o talude se alarga para 65 km, estendendo-se até a isóbata de 2000 m, com gradiente mais suave de 1/33 (1,7º)  (Castro, 1992).

O talude como um todo apresenta variações em sua morfologia, tal como foi identificado para a província da plataforma continental. Zembruscki (1979) caracterizou o talude como progradacional, apresentando um perfil convexo. No entanto são observadas variações na morfologia entre suas porções norte e sul, como está exemplificado nos perfis batimétricos.

A forma do “talude norte” é convexa na sua porção superior, tornando-se gradacionalmente côncava em direção a base (Perfil batimétrico BB’ – Figura II.5.1.2.3-6). Por outro lado o “talude sul” apresenta variação de perfil convexo para côncavo ao longo de sua extensão (Perfil batimétrico OO’ – Figura II.5.1.2.3-7). Como é  visto   no  mapa  batimétrico  (Figura II.5.1.2.3-2),  do Cabo de  São Tomé (Castro, 1992).

Figura II.5.1.2.3-6: Perfil Batimétrico típico do talude na porção a norte do Cabo de São Tomé (Castro, 1992)


Figura II.5.1.2.3-7: Perfil Batimétrico típico do talude na porção a sul do Cabo de São Tomé (Castro, 1992)

Tomé para norte o talude tem direção aproximada N-S, observando-se pequenas inflexões nos contornos das isóbatas, devido à presença de cânions submarinos. Na região entre Cabo de São Tomé e Macaé, o caráter progradacional do talude é bastante evidenciado no mapa batimétrico (Figura II.5.1.2.3-2), observando-se seu alargamento em virtude do grande aporte sedimentar. Daí até Cabo Frio, porém, o perfil é côncavo e bastante escavado, condicionado por ravinas, cânions submarinos e complexos de movimento de massa, por dissecaram esta porção da área.  A poderosa ação erosiva dessas feições pode ser identificada, inclusive em mapa batimétrico regional (Figura II.5.1.2.3-2), onde as inflexões no contorno batimétrico, denotam claramente a dissecação por que passou esta região do talude (Castro, 1992).

As características peculiares observadas no talude continental estão intimamente relacionadas à estruturação, sedimentação e subsidência por que passou a Margem Continental Sudeste-Sul. Assim, um importante papel na construção desta província foi exercido pela presença dos evaporitos sob a forma de pequenas almofadas de sal. Estes depósitos, que são associados à tectônica adiastrófica iniciada na transição do Albiano Inferior a Médio, ocasionaram a formação de estruturas dômicas do tipo rollover. Deste modo, os falhamentos lístricos profundos, que muitas vezes atravessam toda ou boa parte da coluna sedimentar, atuaram estruturalmente promovendo a criação de calhas deposicionais que, associadas à intensa progradação sedimentar iniciada a partir do Terciário, condicionaram e esculpiram a morfologia do talude continental ao longo do tempo. Neste contexto verifica-se que a porção sul do talude continental apresenta um grande número de falhamentos profundos com rejeito considerável, os quais atuaram de forma preponderante condicionando a sedimentação e as feições erosionais aí desenvolvidas. Já em direção ao norte, na região do talude situada entre o Grupo Sudeste de Cânions e o Cânion de São Tomé, verificam-se falhamentos profundos com rejeito muito pequeno, denotando uma região de sedimentação tranqüila e pouco estruturada, na qual observa-se a ausência de feições erosionais maiores, tais como cânions submarinos.

- PLATÔ DE SÃO PAULO 

É uma feição fisiográfica situada entre o talude e o sopé continental.  Por tratar-se de uma feição anômala presente em algumas margens continentais, foi considerado por Heezen et alii (1959), como parte do talude continental.  Deste modo, no caso de existir um platô marginal, o talude é dividido em dois setores, o talude propriamente dito e o escapamento marginal.  Já Leyden et alii (1971), consideraram os platôs marginais como sendo um sopé continental modificado.

A presença do Platô foi reconhecida na década de sessenta; no entanto, só a partir dos anos setenta, é que foram efetivamente realizados.  Butler (1970, apud Zembruscki, op. cit.), descrevendo estruturas rasas no Embaiamento de São Paulo, observou a existência dos domos de sal.  Em seguida, com base em trabalhos de refração sísmica, Leyden & Nunes (1972) E Leyden et alii (1976) determinaram daqueles depósitos, procurando estabelecer sua gêneses e evolução.  Além de Zembruscki (1979), outros autores (Brehme, 1984; & Uchupi, 1984 apud Mello, 1988) estudaram as principais características do Platô de São Paulo.  Segundo Zembruscki (op. cit) seu limite interno é à base do talude continental (2000 m), o externo uma escarpa bem delineada (3000/ 3400 m), a norte a Cadeia Vitória-Trindade e a sul a Dorsal de São Paulo.  E dividido em duas porções, norte e sul, com cerca de 230 a 500 km de largura respectivamente, observando-se, no setor sul, a presença de dois patamares limitados por escarpamento entre 600 e 400m de altura. Deste modo, verifica-se que os limites superiores e inferior do Platô de São Paulo estão, respectivamente, nas costas batimétricas de 1900 e 3000m, com gradiente de 1/ 145 (0,4º), a norte; 2200 e 3500 m, com gradiente de 1/ 215 (0,26º), na porção adjacente ao Grupo Sudeste de Cânions; e, a sul, retorna às cotas batimétricas de 1900 e 3000 m, porém, com gradiente mais suave em torno de 1/ 290 (0,19º) (Figura II.5.1.2.3-2).

O Platô de São Paulo é constituído por espesso pacote de sedimentos, predominantemente evaporíticos, sob a forma de grandes domos e maciços salinos (Lobo e Ferradaes, 1983).  No mapa batimétrico  (Figura II.5.1.2.3-2), verifica-se que esta região apresenta muitas irregularidades na topografia, que são associadas à presença dos domos e maciços de sal.  Sobre estes depósitos, os sedimentos encontram-se deformados, causando, por vezes, protuberâncias no piso oceânico.

O limite externo do Platô é bem caracterizado onde se observa um escarpamento (desnível de 200 a 500 m), que praticamente, se desenvolve ao longo de toda a sua  extensão (Perfil batimétrico GG’ – Figura II.5.1.2.3-8). O limite da província de sal (com ou sem escarpamento) não é coincidente com o limite do Platô em toda a sua extensão.  Em algumas regiões o limite fisiográficos do Platô está um pouco além, sendo estabelecido pela sedimentação pós-sal.  Ao norte da área o limite externo do Platô, que coincide com o limite dos depósitos evaporíticos, encontra-se na isóbata de 3000 m, apresentando uma escarpa que varia de 300 a 525 m de relevo.  Na latitude de 22º 20´S a borda inflete abruptamente para leste e o escarpamento desaparece, passando o limite para a isóbata de 3400 m. A partir daí a escarpa volta a aparecer com valores entre 225 e 375 m. A aproximadamente 24º  30´S, ocorre uma inflexão forte do limite dos evaporitos para oeste e a escarpa de sal, novamente, perde expressividade. Observa-se que a descontinuidade no escarpamento é coincidente com a retração para oeste no limite dos depósitos de sal.  Considerando-se a latitude de sua ocorrência, coincidente a das zonas de fratura mapeadas na Margem Continental Sudeste-Sul, supõe-se que haja alguma relação genética entre elas. O preenchimento pelas seqüências sedimentares pós-sal, nas áreas sem a presença de evaporitos, uniformizou a morfologia do fundo oceânico estendendo-se assim o limite fisiográfico do Platô de São Paulo para além do limite do sal. O Platô nessas regiões passa a ser constituído somente por sedimentação não perturbada pela presença de evaporitos, sendo a passagem para o sopé continental gradacional.
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